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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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CAPÍTULO 6
TRABALHO E PRÁTICAS EDUCATIVAS DOS 

POLICIAIS MILITARES EM MEIO À PANDEMIA 
DE COVID-19: UMA ANÁLISE REALIZADA NO 

MUNICÍPIO DE SOBRAL (CE)

Flávio Pimentel Cavalcante
http://lattes.cnpq.br/929247024272704. 

Anderson Duarte Barboza
http://lattes.cnpq.br/8661958923950364 

Heloísia Carneiro de Souza
http://lattes.cnpq.br/7373084180082447

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho de pesquisa aqui relatado 

teve como objeto de investigação o trabalho 
operacional dos policiais militares no contexto 
da crise de saúde pública que se instalou a 
partir do mês de março de 2020, e tomou como 
objetivo geral identificar e discutir se há práticas 
educativas no trabalho dos policiais militares 
no enfrentamento à pandemia da Covid-19, 
especialmente no município de Sobral, no 
estado do Ceará. De forma específica, objetivou 
ainda verificar o nível de informação, sobre a 
Covid-19, dos policiais militares selecionados 
e identificar quais orientações oficiais foram 
usadas efetivamente pelos policiais militares 
nesse contexto da pandemia.

  A sociedade brasileira tem vivenciado 
transformações profundas no início deste século 

1. Disponível em https://www.ceara.gov.br/decretos-do-governo-do-ceara-com-acoes-contra-o-coronavirus/ 

XXI, em especial no ano de 2020. Muitas dessas 
mudanças têm atingido as diversas classes 
sociais e as instituições sociais, políticas e 
econômicas, causando grandes incertezas e 
inseguranças para a comunidade em geral. 
Dentre os vários problemas enfrentados, sem 
dúvida, a maior e mais atual crise tem sido a 
causada pela Coronavirus Disease de 2019 
(Covid-19). A infecção causada pela doença, que 
foi identificada pela primeira vez em dezembro 
de 2019, na cidade de Wuhan, na China, foi 
declarada uma pandemia pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), no dia 11 de março de 
2020.

Com isso, passaram a ser imperativas as 
medidas de contenção e isolamento social de 
comunidades e pessoas, com o fim de diminuir a 
velocidade de contágio, reduzindo o crescimento 
do número de infectados e, consequentemente, 
de mortes. Dessa maneira, o Governo do 
Estado do Ceará publicou, em 16 de março de 
2020, o decreto nº 33.5101, que determinou 
situação de emergência em saúde e impôs 
medidas para o enfrentamento e a contenção 
da infecção provocada pelo vírus Sars-Cov-2, 
o novo coronavírus. Para isso, os estados e 
os municípios utilizam as forças policiais e as 
guardas municipais para fiscalizar e orientar a 
sociedade através de práticas educativas.

Devido a esse cenário, seguindo 

http://lattes.cnpq.br/929247024272704
http://lattes.cnpq.br/8661958923950364
http://lattes.cnpq.br/7373084180082447
https://www.ceara.gov.br/decretos-do-governo-do-ceara-com-acoes-contra-o-coronavirus/
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orientações e em obediência ao decreto estadual, o município de Sobral, na região norte 
do estado, editou também em 16 de março de 2020, por meio do decreto municipal nº 
2.372, estado de emergência no âmbito do município e estabeleceu as medidas para o 
enfrentamento do novo coronavírus. 

Realizada essa breve contextualização, discutiremos a importância da educação, 
em seu sentido amplo, já que, até o momento em que este trabalho foi escrito, em que não 
houve ainda a aplicação de vacinas, tem sido a primeira e principal medida de prevenção à 
doença, reduzindo e mitigando, por meio de práticas educativas, os danos causados pela 
pandemia.

Em um contexto no qual a ciência ainda busca respostas para a compreensão desse 
vírus, as instituições de educação básica e superior foram obrigadas a evitar o ensino 
presencial, uma vez que precisavam manter o distanciamento social, utilizando o ensino 
remoto como alternativa. Diante disso, as práticas educativas, as quais ocorrem por meio da 
educação não formal e informal, ganharam destaque nas ruas, avenidas, bairros, cidades 
e estados, passando a predominar como processo educativo e de instrução das pessoas.

As questões que motivaram e mobilizaram o aprofundamento nesta temática 
emergiram a partir de dois pontos centrais, sendo o primeiro decorrente das exigências dos 
cumprimentos dos decretos federais, estaduais e municipais, mencionados anteriormente, 
além de diversas orientações e diretrizes operacionais publicadas em documentos internos 
do Boletim do Comando Geral (BCG) da Polícia Militar do Ceará (PMCE), que direcionou 
o trabalho do policial militar para uma prática educativa, o que nos levou a questionar: que 
práticas educativas os policiais militares utilizaram no combate e na prevenção à pandemia 
da Covid-19, no âmbito do município de Sobral?

Por sua vez, o segundo ponto norteador deste trabalho surge da condição de 
trabalhadores da Polícia Militar e pesquisadores dos autores, imersos neste contexto de 
intensas modificações. Além disso, um deles está atuando dentro da realidade concreta 
com o enfrentamento dos desafios nesse período pandêmico no qual muitas vezes se viu 
durante o trabalho operacional agindo na orientação dos cidadãos a partir de um conjunto 
de documentos e de um sentido mais educativo do que repressivo. Por diversas vezes, o 
referido policial pesquisador se perguntou: “Serei eu um policial educador?”.

Neste sentido, para que se possa compreender o trabalho do policial militar, faz-se 
necessário um conjunto de conceitos oriundos dos saberes pedagógicos e educacionais, 
dentre os quais aqueles que definem os tipos de educação: formal, não formal e informal, 
que, em certa medida, são acionados pelo agente de segurança pública junta a população 
para o enfrentamento da crise da saúde pública relatada. 

A pesquisa foi realizada entre os dias 16 de março e 20 de agosto de 2020.  Esse 

2. Disponível em http://www.sobral.ce.gov.br/diario/public/files/diario/DOM1052_25-04-2021.pdf 

http://www.sobral.ce.gov.br/diario/public/files/diario/DOM1052_25-04-2021.pdf
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período se justifica porque se refere à publicação do primeiro decreto estadual e municipal, 
anteriormente mencionados. O trabalho está dividido em três seções. Nas duas primeiras, 
desenvolveu-se um aprofundamento teórico e conceitual no campo da educação e 
do trabalho, destacando os tipos de educação e sua relação com a categoria trabalho, 
discutindo a (im)possibilidade de o policial militar assumir-se como um educador no 
contexto da pandemia da Covid-19.

Em continuidade, apresentou-se uma seção para em que se busca descrever as 
práticas educativas dos policiais militares no município de Sobral, com diálogos e análises 
quantitativas e qualitativas dos conteúdos apresentados. Dessa forma, buscou-se a 
aproximação da realidade daqueles trabalhadores, observando a importância da prática 
educativa que desempenham em tempos de pandemia, com o intuito de atingir os objetivos 
propostos. Por fim, nas considerações finais, apresenta-se uma proposta para a melhoria 
do trabalho dos policiais militares do estado do Ceará.

2 | 	METODOLOGIA
O referencial teórico-metodológico inspirou-se no método histórico-dialético, pois 

compreende-se que essa abordagem não contempla somente discussões teóricas, mas 
também permite conhecer a realidade investigada e intervir para sua transformação. Foi 
utilizada pesquisa bibliográfica, contemplando obras de importantes teóricos, como Marx 
(2002), Fraga (2006), Libâneo (1985), Freire (2000), Mészáros (2008), dentre outros. 
Trata-se também de uma pesquisa descritiva e exploratória, com uma abordagem quali-
quantitativa, especialmente devido à análise dos dados coletados no questionário aplicado 
aos participantes, além das entrevistas realizadas com dois oficiais da PMCE. Além disso, 
houve pesquisa participante, na medida em que um dos autores estava diretamente inserido 
em campo, realizando observações que auxiliaram na discussão. Em complementaridade, 
este estudo recorreu à pesquisa documental. Na ocasião, buscamos os dados oficiais 
estatísticos de ocorrências de aglomeração em arquivos internos da própria PMCE e em 
relatórios de ocorrência de aglomeração da Gerência de Estatística e Geoprocessamento 
da Superintendência de Pesquisa e Estratégia de Segurança Pública do estado do Ceará 
(SUPESP-CE). 

Quanto às técnicas de pesquisa, foi utilizado um instrumento para a coleta de dados, 
ocorrida na sede do 3º BPM e na região central da cidade de Sobral, local onde, segundo 
os dados oficiais da SUPESP-CE, foram registrados os maiores números de ocorrências 
classificadas como aglomeração, necessitando de intervenções da PMCE. Foram utilizados 
questionários estruturados, disponibilizados por meio da plataforma digital Google Forms. 
O público-alvo da pesquisa foi uma população de 11 policiais militares da 1ª Companhia do 
3º BPM, correspondente a todos os policiais militares que atuam diretamente no serviço de 
patrulhamento na região central da cidade de Sobral (CE). Por fim, realizamos entrevistas 
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semiestruturadas com o subcomandante do 3º BPM e o comandante da 1ª Companhia, 
totalizando 13 componentes da PMCE. Todos os policiais militares selecionados 
participaram de forma espontânea e tomaram conhecimento do termo de consentimento e 
livre esclarecimento (TCLE).

Os dados coletados nos questionários foram tabulados e apresentados através 
de gráficos, e os dados das entrevistas foram analisados à luz da abordagem dialética 
no qual se recorreu aos autores utilizados na pesquisa bibliográfica, o que permitiu, ao 
mesmo tempo, uma maior aproximação da realidade vivenciada pelo policial militar e uma 
interpretação interessante sobre esta realidade. 

3 | 	TIPOS DE EDUCAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM OS ESPAÇOS FORMATIVOS: 
EDUCAÇÃO FORMAL, NÃO FORMAL E INFORMAL 

Há a necessidade de se especificar, teoricamente, as formas pelas quais se 
compreende os espaços em que a educação se efetiva. Isso porque não é somente 
nos espaços formais, como os estabelecimentos oficiais de ensino, que se adquire o 
conhecimento necessário para agir e interagir em sociedade. Ao contrário, a educação 
advinda dos espaços não formais e informais perdura na vida dos indivíduos e se estabelece 
em uma multiplicidade de ocasiões.

O filósofo húngaro István Mészáros (2008, p. 21), em seus escritos, utiliza as ideias 
de Para celso, pensador do século XVI, e afirma que “a aprendizagem é nossa própria 
vida, desde a juventude até a velhice, de fato quase até a morte, ninguém passa 10 horas 
sem nada aprender”. Ao encontro dessa citação de Mészáros (2008), faz-se necessário, 
desde já, definir o que é considerada uma educação formal. Libâneo (2002) entende que 
a educação formal seria aquela estruturada, organizada e planejada de forma intencional. 
A educação realizada na escola apresenta-se, assim, como um exemplo de educação 
tipicamente formal.

Já a educação não formal, também é explicitada por Libâneo (2010, p. 89), que nos 
apresenta o seu significado, enfatizando que ela constitui [...]

aquelas atividades com caráter de intencionalidade, porém com baixo grau de 
estruturação e sistematização, implicando certamente relações pedagógicas, 
mas não formalizadas. Tal é o caso dos movimentos sociais organizados 
na cidade e no campo, os trabalhos comunitários, atividades de animação 
cultural, os meios de comunicação social, os equipamentos urbanos culturais 
e de lazer (museus, cinemas, praças, áreas de recreação) etc.

Gohn (2006, p. 03), por sua vez, demarca melhor as diferenças entre a educação 
formal e não formal, e problematiza as instâncias educativas, incitando os seguintes 
questionamentos: “Quem é o educador em cada campo de educação que estamos tratando? 
Em cada campo, quem educa ou é o agente do processo de construção do saber? Onde 
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se educa? Como se educa? Em que situação, em qual contexto?”. Por intermédio das 
problemáticas suscitadas, a autora apresenta, de maneira reflexiva, o conceito de educação 
formal:

Na educação formal, os educadores sabemos que são os professores; onde 
se educa, são os do território das escolas, são instituições regulamentadas por 
lei, certificadoras, organizadas segundo diretrizes nacionais; como se educa, 
pressupõe ambientes normatizados, com regras e padrões comportamentais 
definidos previamente (GOHN, 2006, p. 3).

Dialogando com Meszáros (2008) e Gohn (2006), pode-se perceber uma clara 
distinção entre os conceitos de educação formal e não formal, que são complementares ao 
processo educativo. Contudo, a educação informal permeia o universo social e educativo 
dos indivíduos por toda a sua vida. Para Gohn (2006, p. 28), a educação informal “é 
aquela que os indivíduos aprendem durante o seu processo de socialização – na família, 
bairro, clube, amigos etc. - carregada de valores e culturas próprias, de pertencimento e 
sentimentos herdados”. Entretanto, os três tipos de práticas educativas têm sua importância 
para o processo de desenvolvimento sócio-histórico, político e cultural de uma sociedade.

Estabelecer uma relação entre prática educativa e sociedade, muitas vezes, remete 
somente à ideia de escola, espaço institucional, ou mesmo instituições reguladas por lei, 
como citou Gohn (2006) na definição já apresentada. Contudo, é pertinente deixar claro 
o que se entende por prática educativa e como elas estão inseridas no meio social. Para 
esta compreensão, recorremos a Libâneo (2013, p. 14), para quem “a educação – ou seja, 
a prática educativa – é um fenômeno social e universal, sendo uma atividade humana 
necessária à existência e ao funcionamento de todas as sociedades. Não há sociedade 
sem prática educativa”. Com esta compreensão, amplia-se, então, o debate.

  Todavia, a dificuldade em compreender a relação complexa dos espaços de 
aprendizagem exige cuidadosas análises acerca da totalidade das relações que permeiam 
as vivências, as histórias, os saberes e os costumes. A esse respeito, Saviani esclarece:

[...] assim, quando falamos em educação, todos logo pensam na escola, 
e vice-versa (quando falamos em escola, imediatamente se pensa em 
educação). E isso é tão forte que, quando queremos falar de algum tipo de 
educação que não seja a escolar, nós precisamos alertar os interlocutores 
dizendo explicitamente que não é da escola que estamos querendo falar. E, 
mesmo assim, não temos referência positiva para falar das outras formas. 
Temos de dizer: é da educação não escolar, extraescolar, assistemática, 
informal, não sistematizada etc. que quero falar. (SAVIANI 2009, p. 21)

Conforme o autor, é possível depreender a importância da educação não formal 
e a informal na sociedade, mas, para isso, devemos aprender em que contexto surgiram 
essas práticas educativas e como se pode utilizá-las na transformação dos indivíduos e da 
sociedade.



 
Capítulo 6 81

3.1	 O trabalho dos policiais militares no contexto da pandemia da Covid-19: 
uma relação educacional e dialética.

Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participa o homem e a 
natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, 
regula e controla seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com 
a natureza como uma de suas forças. Põe em movimento as forças naturais 
de seu corpo – braços e pernas, cabeça e mãos –, a fim de apropriar-se 
dos recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atuando 
assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica 
sua própria natureza (MARX, 1985, p. 211).

A abertura desta seção com uma célebre citação de Marx (1985) é pertinente 
para enfatizar a relevância do trabalho no sentido ontológico e inerente ao ser humano, 
para se apropriar da natureza e transformar uma realidade. Essa realidade possui muitas 
contradições e necessita de um método que emerge da análise de polos contraditórios de 
uma relação da parte com o todo e do todo com as partes.

Kosik (1976) elucida que, através da dialética, é possível investigar essa realidade 
em contradições e afirma que “a compreensão dialética da totalidade significa não só que 
as partes se encontram em relação de interna interação e conexão entre si e com o todo, 
mas também que o todo não pode ser petrificado” (KOSIK, 1976, p. 42). Tal explicação nos 
apresenta, portanto, importantes ferramentas de interpretação da realidade.

Essa relação explicitada pelo método dialético e marxista é inerente à realidade do 
trabalho dos policiais militares que, como sujeitos históricos e socialmente inseridos dentro 
de uma realidade concreta e em contradições, precisam conhecer para transformar e se 
reconhecerem como trabalhadores que produz um valor de uso e de troca. Esse tipo de 
trabalho é imaterial e, também, com caráter educativo, alcançando efeitos de educação não 
formal e informal em sua prática profissional.

Segundo Marx e Engels (2002), quando o processo de trabalho e de valorização 
é abordado, encontram-se os três elementos constitutivos do processo de trabalho. É 
pertinente listá-los: “(1) a atividade adequada a um fim, o trabalho propriamente dito; (2) 
a matéria a que se aplica o trabalho, o objeto de trabalho; (3) os meios de trabalho, o 
instrumental utilizado pelo trabalhador” (MARX; ENGELS, 2002, p. 328). Com base nessa 
classificação dos elementos constitutivos do trabalho, Fraga (2006) relaciona-os ao trabalho 
do policial, destacando este profissional como sujeito pertencente à classe trabalhadora:

O trabalho do policial na sociedade produz um valor de uso (o serviço de 
segurança pública oferecido à sociedade) e um valor de troca (preço pago 
pelo seu empregador, o Estado, pelo seu serviço). 1. O trabalho propriamente 
dito – a atividade policial desenvolvida com a finalidade de executar a política 
de segurança pública; são as ações da polícia (vão desde o policiamento 
ostensivo até controle de tumulto); 2. A matéria-prima do trabalho policial – é a 
sensação de segurança social, a ordem pública, o policiamento ostensivo. 2.1 
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O objeto de trabalho: é etéreo – é a segurança pública (prestação de serviço), 
tanto formal (variáveis do policiamento), como informal (ações que visam à 
sensação de segurança da Comunidade). 3 Os meios – tudo aquilo de que o 
policial militar utiliza na realização de seu trabalho; podem ser subdivididos 
em instrumental e conhecimento técnico-operativo (FRAGA, 2006, p. 4).

Dialogando com a autora e com o pensamento de Marx e Engels (2002), depreende-
se que o trabalho do policial militar se efetiva em uma ação consciente e voluntária com 
capacidade de transformar e intervir na realidade, necessitando, para isso, reconhecer que 
esta atividade vai além de combater a criminalidade, não reduzindo seu trabalho apenas a 
essa função, mas o policial assumindo-se como educador que tem condições intelectuais e 
práticas de intervir e transformar uma realidade. 

Assim, o trabalho do policial também se vincula à 3ª consideração apontada por 
Balestreri (1998):

O policial como pedagogo da cidadania, uma dimensão pedagógica no agir 
policial que, como em outras profissões de suporte público, antecede as 
próprias especificidades de sua especialidade. O policial, assim, à luz desses 
paradigmas educacionais mais abrangentes, é um pleno e legitimo educador. 
(BALESTRERI, 1998, p. 8).

Essa consideração do autor remete a uma dimensão educacional profunda do 
trabalho do policial militar, em especial nesse contexto em que o mundo atualmente vive 
por conta da pandemia da Covid-19.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção discute-se o trabalho dos policiais militares do município de Sobral e 

apresenta-se como eles têm se utilizado de práticas educativas neste contexto pandêmico. 
Tais ações se deram, principalmente, na tentativa de evitar aglomeração de pessoas, com 
o objetivo de prevenir a propagação do vírus causador da Covid-19, diminuir o número de 
cidadãos contaminados e, consequentemente, reduzir o número de óbitos. Dessa forma, 
apresentamos os resultados da pesquisa realizada com 11 policiais militares no município 
de Sobral (CE) que trabalham no serviço operacional na região central do município, na 
qual, segundo os dados oficiais da SUPESP-CE, foram registrados os maiores números 
de ocorrências classificadas como aglomeração. Foram coletados ainda depoimentos de 
dois oficiais da Polícia Militar do Ceará sobre as orientações educacionais e operacionais, 
seguindo determinações superiores por parte do Comando Geral da PMCE e do próprio 
Governo do Estado.

Após a aplicação dos questionários, verificou-se que 63,76% possuem menos de 5 
anos no serviço ativo na PMCE e que 81,8% estão na graduação de soldado, sendo que 
63,7% possuem formação superior completa ou estão, ainda, cursando o nível universitário. 
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Após essa breve descrição dos sujeitos pesquisados, buscamos compreender e investigar 
algumas problemáticas, apresentadas a seguir. 

Em primeiro lugar, buscou-se compreender o nível de conhecimento dos participantes 
sobre a pandemia causada pela Covid-19. Os resultados estão apresentados no gráfico a 
seguir (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Nível de conhecimento sobre o contexto da pandemia

Fonte: Os autores (2020).

Conforme o gráfico apresentado, observou-se que, dos 11 participantes da pesquisa, 
54,5% têm pouco conhecimento acadêmico e científico sobre a realidade global e local 
provocada pela Covid-19. Esse resultado sinalizou que, apesar dos esforços da ciência 
e das pesquisas realizadas para a compreensão desse vírus, tais conhecimentos ainda 
estão distantes da realidade dos policiais militares. Isso nos causa preocupação, pois, na 
ausência de conhecimento científico, torna-se difícil o trabalho de prevenção e combate 
a essa doença, em que os policiais atuam, posto que essa atividade também requer 
conhecimentos técnicos para o desenvolvimento de práticas educativas e de uma interação 
adequada com a sociedade. Como afirma Libâneo (1985, p. 97), a prática educativa é 
“uma atividade sistemática de interação entre seres sociais, tanto ao nível intrapessoal, 
quanto ao nível da influência do meio”. Verifica-se, no seguinte gráfico, o percentual de 
participantes que realizaram cursos referentes à Covid-19, durante o período observado.

Libâneo (2002, p. 97) assevera que “[...] o educativo não se reduz ao escolar. 
A educação é um fenômeno social inerente à constituição do homem e da sociedade, 
integrante, portanto, da vida social, econômica, política e cultural”. Na prática desse 
fenômeno social foi constatado, durante a observação sistemática realizada nesta pesquisa, 
que há uma preocupação, por parte do comando do 3º BPM em Sobral (CE), em utilizar 
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práticas educativas da educação informal e não formal nas reuniões realizadas antes da 
tropa seguir para o serviço operacional nas ruas. Isso se materializa principalmente no 
momento chamado de preleção, conforme se vê nas figuras (Figura 1 e Figura 2) a seguir.

Figura 1 – Preleção de orientação antes do serviço

Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2020).

Figura 2 – Orientação operacional e pedagógica

Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2020).

Nessas imagens, verifica-se o momento em que a preleção ocorre. Os policiais 
militares estão reunidos, enfileirados e em silêncio, na presença do oficial de serviço, 
em uma reunião ocorrida nas instalações do quartel do 3º BPM em Sobral. Observou-se 
que os policiais militares recebiam orientações do referido oficial. Evidenciou-se, então, 
uma prática educativa não formal, com orientações para o trabalho do policial militar no 
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contexto da pandemia, pautadas nas diretrizes operacionais publicadas em boletim interno 
da corporação.

É possível identificar, por meio das imagens apresentadas e da explicação sobre 
a preleção, a existência de práticas educativas e, ao mesmo tempo, a necessidade de o 
policial militar se reconhecer como um educador da sociedade. A partir desse pensamento, 
foram feitas as seguintes indagações ao oficial que ministrava a preleção, no caso, um 1º 
tenente PM: “Como o senhor analisou as publicações no boletim interno da Corporação 
sobre as diretrizes operacionais nesse contexto da pandemia? São repassadas essas 
orientações aos policiais militares? Caso afirmativo, de que forma ou por quais meios?” O 
entrevistado afirmou que:

As publicações internas replicam, imediatamente e com precisão, as 
orientações, normas e determinações emanadas das autoridades da área de 
saúde e Governo estadual. Essas publicações são disseminadas na tropa 
tanto pelos aplicativos de mensagens como nas preleções diárias, antes do 
início do serviço, bem como em frequência própria da corporação. (Tenente 
PM, entrevista em 10/07/2020) 

Nessa linha de pensamento, que relaciona o conhecimento adquirido teoricamente 
com a prática, quando o oficial selecionado (que atualmente está no posto de Major da 
PMCE) foi indagado sobre como foi realizado o trabalho da Polícia Militar na cidade de 
Sobral (CE) nesse período da pandemia, especialmente em ocorrências classificadas 
como “aglomeração de pessoas”, o mesmo afirmou que:

Foi realizado no sentido de evitar aglomerações orientando as pessoas e com 
o concurso do diálogo e verbalização; não havendo por parte da população 
qualquer resistência no tocante ao descumprimento das medidas sanitárias 
necessárias ((Major PM, entrevista em 10/07/2020).

Analisou-se, diante do depoimento do oficial entrevistado, que a educação informal 
foi essencial na intervenção do trabalho do policial militar para resolver as ocorrências de 
aglomeração, evitando a condução de pessoas para a delegacia por descumprimento dos 
decretos publicados pelo Estado e pelo Município.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todo o esforço aqui empreendido serviu para possibilitar uma melhor compreensão 

acerca da importância e do caráter do trabalho dos policiais militares.  Por meio de uma 
abordagem dialética e de teóricos da educação, percebeu-se como eles fazem uso de 
práticas educativas, como a educação não formal e a informal, de acordo com o momento 
e com a necessidade apresentada. Foi possível refletir, ainda que brevemente, sobre como 
o Estado tem orientado e se preocupado com a formação continuada dos profissionais 
de segurança pública, em especial dos policiais militares, no contexto da pandemia de 
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Covid-19.

Diante dos dados apresentados e discutidos, os objetivos iniciais propostos foram 
alcançados pela pesquisa. Contudo, após as investigações deste trabalho, conclui-se que 
são necessárias medidas para responder com maior eficácia aos desafios apresentados 
pelos participantes desta pesquisa, no que diz respeito ao pouco conhecimento científico e 
pedagógico em relação ao contexto atual.

Enfatizamos que foram respondidas as questões norteadoras desta pesquisa, 
chegando-se, então, à conclusão de que são desenvolvidas várias práticas educativas no 
trabalho cotidiano dos policiais militares. Assim, concluímos que o policial é, entre outros, um 
educador da sociedade. Tal conclusão impõe novos desafios a serem superados no tocante 
à formação continuada desses profissionais, para que possam adquirir conhecimentos 
científicos e pedagógicos, assumindo, com maior eficácia, este papel de trabalhador e 
sujeito ativo na sociedade em que estão inseridos.
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